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CENTRO ESPÍRITA ALLAN KARDEC 

Balanço Patrimonial levantado em 31 de dezembro de 2016 e de 2015 

Em Reais 

ATIVO Nota 2016 2015 
explicativa 

CIRCULANTE 

  Caixa e equivalentes de caixa 

 Caixa 81.317 62.887 

 Bancos Conta Movimento – sem restrição 268.255 60.596 

 Bancos Conta Movimento – com restrição 691 2.943 

  Aplicações Financeiras – sem restrição  4 2.821.947 3.983.301 

  Aplicações Financeiras – com restrição  4 288.910 104.439 

  Contas a Receber  1.954.781 1.862.826 

  Recursos de Parcerias em Projetos 315.910 268.708 

  Impostos a recuperar 8.393 4.471 

  Estoques 5 2.879.768 2.564.418 

Total do circulante 8.619.972 8.914.589 

NÃO CIRCULANTE 

  Realizável a longo prazo 

 Depósitos judiciais 9 1.014.933 795.682 

  Imobilizado 6 8.674.214 7.653.351 

  Intangível 7 43.365 64.954 

Total do ativo não circulante 9.732.512 8.513.987 

TOTAL 18.352.484 17.428.576 

As notas explicativas da administração são parte integrante das demonstrações financeiras 
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CENTRO ESPÍRITA ALLAN KARDEC 

 

Balanço Patrimonial levantado em 31 de dezembro de 2016 e de 2015 

Em Reais  

 

 
     

PASSIVO E PATRIMÔNIO LÍQUIDO Nota 2016  2015 

 explicativa    

CIRCULANTE     

  Fornecedores 8 1.449.484  1.494.381 

  Obrigações trabalhistas  833.388  786.168 

  Obrigações tributárias  437.060  423.653 

  Subvenção e Assist. Governamentais a Realizar  315.910  268.707 

  Outras obrigações  54.078  19.579 

Total do circulante  3.089.920  2.992.488 

     

NÃO CIRCULANTE     

  Provisão para contingências 9 967.486  760.925 

Total do não circulante  967.486  760.925 

     

Patrimônio Líquido     

  Patrimônio social  14.295.078  13.675.163 

Total do Patrimônio Líquido  14.295.078  13.675.163 

     

      

TOTAL DO PASSIVO E PATRIMÔNIO LÍQUIDO  18.352.484  17.428.576 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

As notas explicativas da administração são parte integrante das demonstrações financeiras 
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CENTRO ESPÍRITA ALLAN KARDEC 
 

Demonstração do Resultado do período 

Períodos findos em 31 de dezembro de 2016 e de 2015 – Em Reais – R$ 
 

 

RECEITAS OPERACIONAIS  2016  2015 

Recursos com restrição     

  Programa de Educação     

    Secretaria Municipal de Educação 13 1.858.615  1.489.429 

  Programa de assistência social     

    FMAS / CO-Financiamento  13 305.583  285.699 

    SMCTAIS / CMDCA – 1% e 6% s IR  13 21.735  78.343 

    Convênio / Parceria – FEAC 13 390.484  301.691 

    Rendimentos Financeiros c/ Recursos  33.184  27.160 

    Trabalho voluntário  1.803.786  1.707.016 

Total de recursos com restrição  4.413.387  3.889.338 

Recursos sem restrição     

  Convênios e Parcerias     
    Banco do Brasil 13 773.286  1.433.453 

    Aprendiz administrativo 13 350.605  466.577 

  Total de recursos de convênios e parcerias  1.123.891  1.900.030 

    Receitas de vendas de produtos   19.585.724  17.979.008 

    Receitas de contribuições e donativos 11 3.098.321  2.263.409 

    Receitas financeiras  380.676  417.762 

    Outras receitas  1.254.860  1.184.870 

Total de recursos sem restrição   25.443.472  23.745.079 

      

Total das receitas  29.856.859  27.634.417 

      

Custos e despesas operacionais     
  Com programas     
    Educação 12 (1.975.367)  (2.133.629) 

    Assistência social 12 (2.930.446)  (3.221.116) 

    Trabalho voluntário  (1.803.786)  (1.707.016) 

Resultado bruto  23.147.260  20.572.656 

Despesas operacionais     

  Custos, administrativas e comerciais     
    Custo de matérias primas  (5.311.348)  (4.947.478) 

    Custo de mercadorias e outros produtos  (1.922.369)  (1.928.923) 

    Custo da mão de obra direta  (4.289.618)  (3.756.173) 

    Gastos gerais de fabricação  (1.183.812)  (1.076.005) 

    Impostos – ICMS e COFINS  (2.052.195)  (1.952.025) 

    Despesas comerciais  (2.654.813)  (2.301.095) 

    Despesas administrativas  (4.760.983)  (4.236.378) 

    Despesas financeiras  (313.905)  (272.607) 

    Despesas tributárias  (20.739)  (24.274) 

    Outras despesas  (41.234)  (1.088) 

Total de despesas operacionais  (22.551.016)  (20.496.046) 

      

Superávit (déficit) do período  596.244  76.610 

 

 

 
 

As notas explicativas da administração são parte integrante das demonstrações financeiras 
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CENTRO ESPÍRITA ALLAN KARDEC 
 

Demonstração do Resultado do período – Assistência social 

Períodos findos em 31 de dezembro de 2016 e de 2015 

Em Reais  

 
 

RECEITAS OPERACIONAIS  2016  2015 

Recursos com restrição     

  Programa de assistência social     

    FMAS / CO-Financiamento   305.583  285.699 

    SMCTAIS / CMDCA – 1% e 6% s IR   21.735  78.343 

    Convênio / Parceria – FEAC  390.485  301.691 

    Trabalho voluntário  1.803.786  1.707.016 

Total de recursos com restrição  2.521.589  2.372.749 

     
Recursos sem restrição     
  Convênios e Parcerias     
    Banco do Brasil  773.286  1.433.453 

    Aprendiz administrativo  350.605  466.577 

  Total de recursos de convênios e parcerias  1.123.891  1.900.030 

    Receitas de vendas de produtos   19.585.724  17.979.008 

    Receitas de contribuições e donativos 11 3.098.321  2.263.409 

    Receitas financeiras  380.676  417.762 

    Outras receitas  1.254.860  1.184.870 

Total de recursos sem restrição   25.443.472  23.745.079 

      

Total das receitas  27.965.061  26.117.828 

     

Custos e despesas operacionais     

  Com programas     

    Assistência Social – PMC  (306.669)  (450.952) 

    Assistência Social – FEAC  (394.769)  (322.116) 

    Assistência social – Recursos Próprios  (2.229.008)  (2.448.048) 

    Trabalho voluntário  (1.803.786)  (1.707.016) 

Resultado bruto  23.230.829  21.189.696 

Despesas operacionais     

  Custos, administrativas e comerciais     

    Custo de matérias primas  (5.311.348)  (4.947.478) 

    Custo de mercadorias e outros produtos  (1.922.369)  (1.928.922) 

    Custo da mão de obra direta  (4.289.618)  (3.756.173) 

    Gastos gerais de fabricação  (1.183.812)  (1.076.006) 

    Impostos – ICMS e COFINS  (2.052.195)  (1.952.025) 

    Despesas comerciais  (2.654.813)  (2.301.095) 

    Despesas administrativas  (4.760.983)  (4.236.378) 

    Despesas financeiras  (313.905)  (272.607) 

    Despesas tributárias  (20.739)  (24.273) 

    Outras despesas  (41.234)  (1.089) 

Total de despesas operacionais  (22.551.016)  (20.496.046) 

      

Superávit (déficit) do período – Assistência social  679.813  693.650 

 
 

 

 

As notas explicativas da administração são parte integrante das demonstrações financeiras 
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CENTRO ESPÍRITA ALLAN KARDEC 
 

Demonstração do Resultado do período – Educação 

Períodos findos em 31 de dezembro de 2016 e de 2015 

Em Reais  

 
 

RECEITAS OPERACIONAIS  2016  2015 

Recursos com restrição     

  Programa de Educação     

    Secretaria Municipal de Educação  1.858.614  1.489.429 

    Rendimento Aplic. c/ Recursos  33.185  27.160 

Total de recursos com restrição  1.891.799  1.516.589 

     

Custos e despesas operacionais     

  Com programas     

    Educação 12 (1.975.368)  (2.133.629) 

Resultado bruto  (83.569)  (617.040) 

      

Superávit (déficit) do período - Educação  (83.569)  (617.040) 

 
 
Resumo dos resultados: 

 
Superávit (déficit) do período – Assistência social  679.813  693.650 

Superávit (déficit) do período – Educação  (83.569)  (617.040) 

Total consolidado  596.244  76.610 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

As notas explicativas da administração são parte integrante das demonstrações financeiras 
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CENTRO ESPÍRITA ALLAN KARDEC 

 

Demonstrações das mutações do patrimônio líquido 

Exercícios findos em 31 de dezembro de 2016 e de 2015 

Em Reais  

 

 
 Patrimônio 

Social 

 Outras 

reservas 

 Superávit 

(Déficit) 

acumulado 

 Total 

        

SALDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2014 13.419.621  -  -  13.419.621 

        

Ajustes Patrimoniais  178.932      178.932 

        

Superávit do Exercício     76.610  76.610 

        

Transferência de superávit sem restrição 76.610    (76.610)  - 

        

SALDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2015 13.675.163  -  -  13.675.163 

        

Ajustes patrimoniais 23.671      23.671 

        

Superávit do Exercício     596.244  596.244 

        

Transferência de superávit sem restrição 596.244    (596.244)  - 

        

SALDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2016 14.295.078      14.295.078 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

As notas explicativas da administração são parte integrante das demonstrações financeiras 
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CENTRO ESPÍRITA ALLAN KARDEC 

 
Demonstração do Fluxo de Caixa 

Para os Exercícios findos em 31 de dezembro de 2016 de 2015 

Em Reais 

 
ATIVIDADES OPERACIONAIS: 2016  2015 

    

Superávit (déficit) do período 596.244  76.610 

 Aumento (diminuição) dos itens que não afetam o caixa:    

  Depreciações e amortizações 394.529  355.269 

  Ajustes patrimoniais 23.671  178.932 

Redução (aumento) do ativo    

Contas a Receber – clientes (91.955)  (637.726) 

Recursos de parceiros em projetos (47.203)  (149.833) 

Estoques (315.350)  10.029 

Impostos a recuperar (3.922)  593 

Realizável a longo prazo (219.251)  (267.079) 

    

Aumento (redução) do passivo    

Fornecedores (44.897)  192.484 

Obrigações trabalhistas 47.220  151.654 

Obrigações tributárias 13.407  64.937 

Compromisso bancário -  (22.919) 

Subvenções governamentais a realizar 47.203  149.832 

Provisão para contingências 206.561  260.913 

Outras obrigações 34.499  19.579 

    

Geração (Utilização) de caixa proveniente das atividades operacionais 640.756  383.275 

    

ATIVIDADES DE INVESTIMENTOS:    

  Aumento de Ativos Imobilizados e intangíveis (1.393.802)  (901.467) 

    

Geração (Utilização) de caixa em atividades de investimentos (1.393.802)  (901.467) 

    

ATIVIDADES DE FINANCIAMENTOS -  - 

    

Geração (Utilização) de caixa em atividades de investimentos -  - 

    

Aumento (diminuição) no caixa e equivalentes (753.046)  (518.192) 

    

Caixa e equivalentes no Início do Período 4.214.166  4.732.358 

Caixa e equivalentes no Fim do Período 3.461.120  4.214.166 

    

Aumento (diminuição) no caixa e equivalentes (753.046)  (518.192) 

 

 
 
 
 
 
 
 
 

As notas explicativas da administração são parte integrante das demonstrações financeiras 
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CENTRO ESPÍRITA ALLAN KARDEC 

 

Notas explicativas da administração às demonstrações contábeis em 

31 de dezembro de 2016 e de 2015 

Em Reais 

 

 

1. CONTEXTO OPERACIONAL 

 

O Centro Espírita “Allan Kardec”, fundado em 15 de Setembro de 1938, é uma associação 

de direito privado, sem fins econômicos, religiosa, sócio – educacional, e beneficente de 

assistência social, de duração indeterminada, com sede à Rua Irmã Serafina, nº 674 e 

foro na cidade de Campinas, Estado de São Paulo, registrada no 1º Cartório de Títulos e 

Documentos, sob o nº 284, em 17 de Outubro de 1938. 

 

Reconhecido de utilidade Pública pelas Leis: 

 - Federal - nº 70.801 de 05 de julho de 1972. 

 - Estadual - nº 1.796 de 01 de outubro de 1952 e  

 - Municipal - nº 3.785 de 07 de julho de 1969 

 

O Centro Espírita “Allan Kardec” tem por finalidade: 

 

 Caráter Religioso: 

O estudo, a prática e a difusão do Espiritismo em seu tríplice aspecto – filosófico, 

científico e religioso – com base nas obras da codificação kardequiana. 

 

 Caráter Filantrópico: 

Prestar, gratuitamente, amparo e proteção a crianças, adolescentes e famílias carentes, 

promovendo sua condição humana, sem distinção de raça, cor e credo político ou 

religioso. 

 

O amparo e proteção referidos nesta nota são efetuados através de creches, apoio sócio 

– familiar, apoio sócio – educativo em meio aberto, formação profissional e tudo que seja 

possível e necessário para atender aos objetivos estabelecidos neste Estatuto e aos 

preceitos constitucionais emanados da Carta Magna do País e das demais legislações 

aplicáveis à espécie, bem como atender para as leis morais norteadoras da conduta 

doutrinária espírita. 

Para a manutenção desses serviços assistenciais, o Centro desenvolve todas as 

atividades necessárias, inclusive as de caráter econômico. 
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2. APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS  

 

As demonstrações contábeis foram elaboradas e estão apresentadas em conformidade 

com as práticas contábeis adotadas no Brasil, as quais abrangem a legislação 

societária brasileira, os pronunciamentos, orientações e interpretações emitidas pelo 

Comitê de Pronunciamentos Contábeis – CPC PME, e especificamente a ITG 2002, 

aplicável a Entidades Sem Finalidade de Lucros e demais disposições 

complementares. 

  

 

3. PRINCIPAIS DIRETRIZES CONTÁBEIS 

 

a) Moeda funcional e de apresentação  

 

As Demonstrações contábeis estão apresentadas em reais, que é a moeda funcional       

da Entidade. 

 

b) Apuração das receitas e despesas 

 

As receitas e despesas são registradas considerando o regime de competência de 

exercícios.  

 

c) Estimativas contábeis 

 

Na elaboração das demonstrações contábeis, é necessário utilizar estimativas para 

contabilizar certos ativos, passivos, e outras transações. As demonstrações incluem, 

portanto, estimativas referentes a provisões, créditos a receber e outras similares. Os 

resultados reais podem apresentar variações em relação às estimativas. 

 

d) Instrumentos financeiros 

 

Instrumentos financeiros não-derivativos incluem caixa e equivalentes de caixa, contas 

a receber e outros recebíveis, contas a pagar e outras obrigações. 

 

e) Ativos circulantes e não circulantes 

 

Disponibilidades – caixa e equivalentes de caixa 

Os valores registrados em disponibilidades referem-se a saldos bancários de livre 

movimentação e aplicações financeiras de liquidez imediatas com baixo risco de 

variação no valor de mercado, e consideradas como equivalentes de caixa. 

 

   

 Aplicações financeiras 

 

São registradas pelos valores de custo acrescidos dos rendimentos auferidos até as 

datas dos balanços, que não excedem o seu valor de mercado ou de realização. 
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    Provisão para créditos de liquidação duvidosa 

 

As contas a receber são registradas e mantidas no balanço pelo valor nominal dos 

títulos representativos desses créditos. A provisão para créditos de liquidação duvidosa 

é calculada por valor suficiente para cobrir eventuais perdas desses créditos. Não foi 

necessário constituir provisão para créditos de liquidação duvidosa, pois a 

administração estima que as contas a receber são realizáveis. 

 

    Estoques  

 

São avaliados por custo médio de aquisição, e havendo evidência e necessidade, 

ajustados ao valor de realização. 

 

    Ativo imobilizado 

 

Correspondem aos direitos que tenham por objeto bens corpóreos destinados à 

manutenção das atividades ou exercidos com essa finalidade inclusive os decorrentes 

de operações que transfiram os riscos, benefícios e controles dos bens da entidade.  

É demonstrado ao custo de aquisição, líquido das respectivas depreciações 

acumuladas, calculadas pelo método linear de acordo com a vida útil-econômica 

estimada dos bens.  

 

    Ativo Intangível 

 

Correspondem aos direitos adquiridos que tenham por objeto bens incorpóreos 

destinados à manutenção da entidade ou exercidos com essa finalidade. Os ativos 

intangíveis com vida útil definida são geralmente amortizados de forma linear no 

decorrer de um período estimado de benefício econômico. 

     

f) Passivos circulantes e não circulantes 
 

São demonstrados pelos valores conhecidos ou calculáveis acrescidos, quando 

aplicável, dos correspondentes encargos, variações monetárias e/ou cambiais 

incorridas até a data do balanço patrimonial. Quando aplicável os passivos circulantes e 

não circulantes são registrados em valor presente, com base em taxas de juros que 

refletem o prazo, a moeda e o risco de cada transação.  
 

 

Provisões 
 

 

 

 

 

 

 

 

As provisões são reconhecidas, quando a Companhia possui uma obrigação legal ou 

constituída como resultado de um evento passado, e é provável que um recurso 

econômico seja requerido para saldar a obrigação. As provisões são registradas tendo 

como base as melhores estimativas do risco envolvido. 
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4. APLICAÇÕES FINANCEIRAS – Com Restrição 

 
Com restrição 

 2016  2015 

    

Aplicações em fundos de investimentos e CDB 288.910  104.439 

Total 288.910  104.439 

 
Sem restrição    

 2016  2015 

    

Aplicações em fundos de investimentos e CDB 2.821.947  3.983.301 

Total 2.821.947  3.983.301 

 
 

5. ESTOQUES 
 2016  2015 

    

Produtos próprios para venda - Bambini 911.733  642.531 

Produtos próprios para venda - Editora 828.338  855.032 

Produtos de terceiros para venda - livraria 157.583  179.226 

Produtos recebidos por doação 244.245  232.309 

Almoxarifado / material de expediente 737.869  655.320 

Total 2.879.768  2.564.418 

 
 

6. IMOBILIZADO 

 

 2016  2015 

    

Imóveis 7.599.865  6.778.866 

Máquinas e Equipamentos 2.963.917  2.497.727 

Móveis e Utensílios 571.942  562.606 

Veículos  576.135  523.935 

Computadores e Periféricos 560.773  516.677 

Depreciações (3.598.418)  (3.226.460) 

Total 8.674.214  7.653.351 
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7. INTANGÍVEL 
 

 2016  2015 

    

Softwares / licença de uso 129.423  129.508 

Marcas e Patentes 7.923  6.857 

Direitos Autorais 17.906  17.906 

Direito de uso de linha telefônica 4.905  4.905 

Amortizações (116.792)  (94.222) 

Total 43.365  64.954 

 

 

 

 

8. FORNECEDORES 
 

 2016  2015 

    

Matérias Primas 1.067.475  962.057 

Mercadorias de Revenda 155.028  158.726 

Materiais de Consumo 98.890  102.963 

Serviços 19.479  11.885 

Produtos da editora 5.090  132.172 

Produtos da livraria 33.396  57.247 

Outras contas a pagar 70.126  69.331 

Total 1.449.484  1.494.381 
 

 

9. PROVISÃO PARA CONTINGÊNCIAS 

 
 2016  2015 

    

ICMS - Processo 967.486  760.925 

PIS  -  - 

Outros processos trabalhistas, cíveis e tributários. -  - 

Total 967.486  760.925 

 
ICMS 

 
Refere-se à processo em andamento de ICMS a recolher, e que, por questões de 

conservadorismo, toda incidência de valores a pagar no que tange ao ICMS, está sendo 

feito em depósito Judicial, até o término do processo. 

Trata-se de uma ação ordinária ajuizada por entidade sem fins lucrativos e que presta 

serviços de assistência social buscando imunidade tributária em relação ao ICMS. O ente 

personalizado que deve figurar no polo passivo da demanda é a Fazenda Pública do 

Estado de São Paulo, pessoa jurídica de direito público.  
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Órgãos públicos são centros de competência instituídos para o desempenho de funções 

estatais, através dos seus agentes, cuja atuação é imputada à pessoa jurídica a que 

pertencem. Assim, determino anotação para constar no polo passivo da demanda a 

Fazenda Pública do Estado de São Paulo. Anotem-se como de praxe, inclusive no 

Distribuidor. Em relação à declaração no sentido da imunidade tributária, inicialmente há 

necessidade de indicação, por parte da autora, dos serviços que presta, nos quais, 

recaem o tributo. Emende, pois, a inicial, para constar especificada e detalhadamente os 

serviços que presta sobre os quais recai o ICMS. 

A Entidade está efetuando depósitos judiciais correspondentes a esse processo. Os 

montantes depositados foram de R$ 1.014.933 (período de 2016) e de R$ 795.682 

(período de 2015). Tais valores encontram-se classificados no Realizável a Longo Prazo. 
 

 

 

 

PIS sobre folha de salários 

 

Trata-se de mandado de segurança, impetrado por CEAK Centro Espírita Allan Kardec 

qualificado na inicial, contra ato do Delegado da Receita Federal do Brasil em Campinas, 

objetivando o reconhecimento do direito de não se submeter à incidência tributária do PIS 

em razão da imunidade gozada, bem como a declaração do direito à compensação ou 

restituição dos valores recolhidos indevidamente. 

Sustenta como causa a inconstitucionalidade da exigência da exação em tela das 

entidades beneficentes de assistência social que atendam os requisitos legais.  

Houve sentença de procedência integral e publicada.  

Conforme a Consultoria jurídica do CEAK, não há risco, pois a matéria de direito quanto à 

imunidade que constou na sentença foi reconhecida pela PGFN nos embargos de 

declaração, bem como declarou que não rá recorrer dessa matéria.  

Portanto, o CEAK não está recolhendo o PIS desde outubro de 2015. Até 31 de dezembro 

de 2016 os valores não recolhidos não foram provisionados em face à procedência 

integral da causa 

 
Outros processos 

 

O CEAK possui outros processos, principalmente trabalhistas, com estimativa de perdas 

classificadas como “Possível”. O reconhecimento de provisão é determinado por 

estimativas classificadas como “Provável”. 

Portanto, em decorrência das estimativas serem “Possíveis”, não foi contabilizado 

provisão para cobrir esses eventuais processos. 

Até 31 de dezembro de 2016, o montante desses processos era de R$ 218.562. 

 

 

10. APLICAÇÃO DOS RECURSOS 
 

Os recursos da entidade foram aplicados em suas finalidades institucionais, de 

conformidade com seu Estatuto Social, demonstrados pelas suas despesas e 

investimentos patrimoniais. 
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11. DOAÇÕES E CONTRIBUIÇÕES 
 

A entidade recebeu as seguintes doações e contribuições de pessoas físicas e jurídicas: 

 

 2016  2015 

    

Pessoa física 145.047  118.817 

Pessoa Jurídica 244.854  10.498 

Contribuições de associados 342.514  303.715 

Donativos EE 05/06 312.890  - 

Donativos – Tudo Serve 1.822.517  1.736.461 

Donativos em espécie 230.499  93.918 

Total 3.098.321  2.263.409 
 

 

 

12. COMPOSIÇÃO DAS GRATUIDADES  

 
Assistência Social 

Para atender os requisitos da legislação vigente lei n.º 12.101/09 e decreto n.º 7.237/10 a 

Entidade efetuou os seguintes procedimentos em gratuidades: 
 

Período de 2016 

 

 

 

 

 

Atendimentos 

 

% 

Despesas 

totais com 

gratuidades  

R$ 

    

Atendimento de recursos próprios 3.590   

Atendimento de recursos governamentais 1.266   

Atendimentos de recursos de outros convênios 1.958   

Total geral  6.814  2.930.446 

 
 
Período de 2015 

 

 

 

 

 

Atendimentos 

 

% 

Despesas 

totais com 

gratuidades  

R$ 

    

Atendimento de recursos próprios 5.491   

Atendimento de recursos governamentais 482   

Atendimentos de recursos de outros convênios 130   

Total geral  6.103  3.221.116 

 

Os valores referentes às receitas de recursos públicos e convênios, foram integralmente 

aplicados em gratuidades, e as receitas próprias complementaram o custeio total das 

gratuidades.      
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Educação 
 

Demonstrativo da base de cálculo para apuração das gratuidades: 

O quadro abaixo tem como objetivo demonstrar a base de cálculo para apuração do 

percentual mínimo de 20% de gratuidades, conforme determinado pela Lei n.º 12.101/09 e 

Decreto n.º 7.237/10 – Anteriores à Lei 12.868.  

    
 Descrição 2016 2015 

  R$ R$ 

 Receita com mensalidades  - 

 (-) Inadimplência 2011  - 

 (-) Material Didático   

A Total das receitas efetivamente recebidas nos termos da lei 9.870/99   - 

 Despesas gratuidades educacionais  - 

 Despesas gratuidades “ações assistenciais” (1) 1.975.367 2.133.629 

B Valor total das gratuidades concedidas 1.975.367 2.133.629 

    

C Percentual (%) de gratuidades sobre receita (B/A) 100% 100% 

    

 

(1) artigo 13, parágrafo 3.º da Lei 12.101/09 – Anterior à Lei 12.868. 

 

 

Total de gratuidade aplicada: 

 Atendimentos  Valores em R$ 

 2016  2015  2016  2015 

        

Assistência social 6.404  6.103  2.930.446  3.221.116 

Educação 410  383  1.975.367  2.133.629 

Total 6.814  6.486  4.905.813  5.354.745 
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13. SUBVENÇÕES E PARCERIAS 

 

A entidade recebeu as seguintes subvenções: 

 

MODALIDADE E ÓRGÃO 
2016 

Atent. 

2015 

Atend. 
RESPONSABILIDADES DECORRENTES 

2016 

R$ 

2015 

R$ 

Secretaria Municipal de 

Educação 
410 383 

 

O presente ajuste tem por objetivo a conjugação de 

esforços mútuos entre os partícipes (Prefeitura Municipal 

de Campinas e Centro Espírita Allan Kardec), a cooperação 

financeira para o atendimento educacional à demanda de 

Educação Infantil do Munícipio de Campinas, a ser 

desenvolvido pelas seguintes unidades do CEAK: 

Educandário Eurípedes – Creche Mãe Luiza; Instituto 

Popular Humberto de Campos e Creche Gustavo 

Marcondes, apoiado pela Secretaria Municipal de 

Educação, de acordo com Plano de Trabalho aprovado 

pela Comissão Especial de Seleção de Chamamento 

Público. 

 

1.858.615 1.489.429 

FMAS / Co-Financiamento 

Municipal 
569 335 

 

Execução de Serviços Sócio-assistenciais que integra (m) o 

Sistema Único de Assistência Social do Município, no 

âmbito da Rede de Proteção Social em seus diferentes 

níveis e/ou Serviços Complementares, apoiados pelo 

Município, através da Secretaria Municipal de Assistência 

Social e Segurança Alimentar – SMASA, e desenvolvidas 

pelo Educandário Eurípedes.  

 

257.688 285.699 

SMASA - FMDCA - BB FIA  

 

 

- 296 

 

Projeto Voluntários BB FIA, com o objetivo de reconhecer 

iniciativas desenvolvidas por voluntários BB em instituições 

do terceiro setor que atuam na proteção, promoção e 

defesa dos direitos da criança e do adolescente, de acordo 

com o ECA – Estatuto da Criança e do Adolescente.  

Sendo feito o intermédio dos recebimentos dos recursos, e 

a prestação de contas pela SMCAIS e CMDCA. 

Recurso aplicado no Projeto Gest-Ação, que tem como 

objetivo o desenvolvimento de ações preventivas e de 

proteção à gestante e seu núcleo familiar, visando 

fortalecer os vínculos familiares e comunitários, a fim de 

prevenir a reincidência de gestação não planejada", e 

propiciar o desenvolvimento de um projeto de vida que 

contemple a maternidade responsável. 

 

- - 

SMASA - FMDCA - 1% e 6% 

Eventuais 
287 100 

 

Aplicação de recursos de acordo com a Lei Federal nº 

12.594 e da IN RFB nº 1246, em projetos ou serviços 

voltados à execução da Política Municipal dos Direitos da 

Criança e do Adolescente que estejam devidamente 

registrados no CMDCA Campinas. 

 

21.735 78.343 

TOTAL – SUBSÍDIOS 

GOVERNAMENTAIS 1.266 1.114 
 

2.185.933 1.853.471 
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MODALIDADE E ÓRGÃO 
2016 

Atent. 

2015 

Atend. 
RESPONSABILIDADES DECORRENTES 

2016 

R$ 

2015 

R$ 

Banco do Brasil – Parceria 

58 92 

Programa técnico-profissional que prevê a execução de 
atividades teóricas e práticas, sob a orientação pedagógica 
da entidade qualificada na formação técnico-profissional  
metódica  e  com  atividades  práticas Coordenadas pelo 
empregador.  Realiza-se em programas de aprendizagem 
organizados e Desenvolvidos sob orientação e 
esponsabilidade de instituições formadoras Legalmente 
qualificadas, voltado para a preparação e inserção de 
Adolescentes e jovens (de 14 a 18 anos) no mundo do 
trabalho, que se apoia na Lei da Aprendizagem 
(10.097/2000), ESFL habilitada a respeito dos 
procedimentos que devem ser observados para a 
contratação de aprendizes à luz da Portaria MTE Nº 723, 
de 2012. 

773.286 1.433.453 

Aprendiz Administrativo 
Educação – Convênios 

33 38 

Programa técnico-profissional que prevê a execução de 
atividades teóricas e práticas, sob a orientação pedagógica 
da entidade qualificada na formação técnico-profissional  
metódica  e  com  atividades  práticas Coordenadas pelo 
empregador.  Realiza-se em programas de aprendizagem 
organizados e Desenvolvidos sob orientação e 
responsabilidade de instituições formadoras Legalmente 
qualificadas, voltado para a preparação e inserção de 
Adolescentes e jovens (de 14 a 24 anos) no mundo do 
trabalho, que se apoia na Lei da Aprendizagem 
(10.097/2000), ESFL habilitada a respeito dos 
procedimentos que devem ser observados para a 
contratação de aprendizes à luz da Portaria MTE Nº 723, 
de 2012. 

350.605 466.577 

 

Recursos próprios 

 

 

3.590 3.357 

 
As atividades de promoção social da Instituição viabiliza a 
contrapartida financeira para seus Projetos, Serviços e 
Programas voltadas para o atendimento socioeducativo 
desenvolvido no Centro de Convivência Inclusivo e 
Intergeracional que atende adolescentes, jovens e adultos; 
assim como na realização do Programa de Aprendizagem 
Profissional Jovem Aprendiz nos segmentos bancário e 
administrativo com o público de 14 a 24 anos, tendo em 
vista a responsabilidade em executar os objetivos da OSC: 
Realizar, gratuitamente, ações sócio-assistenciais de 
atendimento de forma continuada, permanente e planejada, 
através da prestação de serviços, execução de programas 
ou projetos e concessão de benefícios de proteção social 
básica ou especial, dirigidos às famílias e indivíduos em 
situações de vulnerabilidade ou risco social e pessoal. 
Promover, gratuitamente, programas e ações nas áreas de 
esportes, educação, cultura, lazer, meio ambiente, 
assistência e prevenção à saúde. 
 

1.550.228 1.299.553 

FEAC – Convênio 

1.867 1.885 

 
Cooperação e assessoramento, na alocação de recursos 
financeiros aplicados no desenvolvimento de ações nas 
áreas de Assistência Social e Educação”. Tendo em vista 
parcerias e ações voltadas para inclusão desse Público 
onde possam ser garantidos: Segurança de Acolhida;  
Segurança de Convívio Familiar e Comunitário; 
Segurança de Desenvolvimento da Autonomia;  
e dispor de ferramentas que proporcionem conhecimentos 
que desenvolvam capacidades para a vida profissional e o 
acesso ao trabalho. 
 

390.484 301.691 

 TOTAL - PARCERIAS / 

CONVÊNIOS 
5.548 2.015 

  

3.064.602 3.501.274 

TOTAL GERAL 6.814 6.486   5.250.534 5.354.745 

 

 



 18 

14. ISENÇÕES USUFRUÍDAS E RENÚNCIA FISCAL  

 
 2016  2015 

    

INSS cota patronal 2.616.972  2.445.927 

Imposto de Renda Pessoa Jurídica 149.061  106.023 

Contribuição Social sobre Lucros 53.662  38.168 

ISS 60.148  29.626 

PIS sobre receitas 127.314  116.864 

COFINS sobre receitas 23.217  28.662 

Total 3.030.374  2.765.270 

 

 

15. COBERTURA DE SEGUROS 

 

A entidade possui seguros de cobertura de incêndio, queda de raio, explosão, vendaval, 

furacão, danos elétricos, roubo, furto, recomposição de documentos e responsabilidade 

civil, consideradas como suficientes pela administração. 

 


